
2025 – 052

29 de setembro a 05 de outubro
XXVI Semana Tempo Comum

Fonte Boa
Informa-se que a habitual Festa em honra de Nossa 

Senhora do Rosário, inicialmente prevista para o dia 12 de 
outubro, terá lugar no dia 5 de outubro, devido à coinci-
dência com as eleições. A celebração decorrerá nos moldes 
habituais.

A Confraria de Nossa Senhora do Rosário informa 
ainda que, até ao momento, não há quem ofereça o andor. 
Assim, apela-se à comunidade: quem tiver disponibilidade 
e desejar contribuir, poderá manifestar a sua vontade junto 
de qualquer membro da confraria ou dirigir-se à sacristia.

Mesmo que não seja possível oferecer na totalidade, é 
sempre possível colaborar em conjunto ou prestar qualquer 
tipo de ajuda. Toda a contribuição é bem-vinda e, desde já, 
a Confraria agradece o apoio de todos.

Apúlia
A comissão de festas de S. Bento apresentou as contas 

da festa de 2025, que são as seguintes:
Receitas

Peditório ....................................................... 6.950,00 €
S. Martinho .................................................. 1.500,00 €
Rifas de Natal ............................................... 2.945,00 €
Patrocínios .................................................... 3.040,00 €
Novenas/domingo da festa ........................... 3.500,00 €
Passeio a Fátima ........................................... 1.960,00 €
Outros eventos ............................................. 2.800,00 €
  Total de Receita ...................................... 22.695,00 €

Despesa
Arraial .......................................................... 2.800,00 €
Fogo ............................................................. 4.500,00 €
Som ................................................................. 600,00 €
Bombos ........................................................... 550,00 €
Ranchos ........................................................ 1.300,00 €
Artistas (cantor)............................................ 7.800,00 €
Artista (Comediante)..................................... 1.200,00 €
Armador........................................................... 300,00 €
Sermão e coro.................................................. 500,00 €
Licenças .......................................................... 990,00 €
Luz/água .......................................................... 450,00 €
Outras despesas (serrim,...).............................. 875,00 €
   Total de despesa ..................................... 21.865,00 €
   Saldo............................................................. 830,00 €
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26.º Semana Tempo Comum
1.ª Leit. – Amós 6,1a.4-7;
Salmo – Sl 145(146);
2.ª Leit. – 1 Timóteo 6,11-16;
Evang. – Lc 16,19-31.
Como é que Deus vê as desigualdades gritantes que 

fazem sofrer tantos dos seus filhos? O que é que Deus 
acha daqueles que se instalam numa vida de bem-estar 
e não querem saber da sorte dos seus irmãos? Os textos 
que a liturgia deste dia nos convida a escutar procuram 
responder a estas questões. Deixam claro que o projeto 
de Deus para o mundo e para os homens não inclui 
a injustiça, a exploração, a apropriação por parte de 
alguns dos bens que pertencem a todos. Deus quer, 
para todos os seus filhos, uma vida digna, plena e feliz.

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia vio-
lentamente o egoísmo dos ricos e poderosos, agarrados 
a uma vida de luxo e esbanjamento, indiferentes à sorte 
dos pequenos e dos pobres. O profeta avisa que Deus 
não está disposto a suportar uma situação que contrasta 
com o projeto que sonhou para o mundo e para os ho-
mens. Se Israel insistir em continuar nesse caminho, 
irá sofrer as consequências das suas escolhas egoístas.

A segunda leitura, num registo um pouco diferente 
das outras duas leituras deste dia, apresenta a “foto-
grafia” do “homem de Deus”. O “homem de Deus” 
está em contraste total com o homem egoísta, apegado 
aos bens materiais, ambicioso e injusto de que falam 
as outras duas leituras. O “homem de Deus” é aquele 
que, correspondendo aos compromissos que assumiu 
no momento do seu batismo, se torna um sinal vivo 
de Deus no meio dos seus irmãos. O autor da Carta 
dirige-se a Timóteo e exorta-o a ser uma referência 
para as comunidades cristãs que lhe foram confiadas. 
A sua vida deve estar ancorada na fé e no amor aos 
irmãos. Na concretização da missão apostólica que lhe 
foi confiada, Timóteo deve combater “o bom combate 
da fé”, enfrentando e superando todas as dificuldades. 
É um combate que vale a pena travar, pois o prémio é 
aliciante: a vida eterna. No Evangelho Jesus, através da 
parábola do rico e do pobre Lázaro, diz-nos que é uma 
má opção assentar a própria vida sobre o dinheiro, o 
bem-estar, o conforto, os interesses egoístas. Quem se 
preocupa apenas em gozar a vida e fica indiferente ao 
sofrimento dos irmãos, falha completamente o sentido 
da existência. Há de perceber, quando fizer as contas 
finais, que a sua vida não valeu para nada.

(In)formativo
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Atendimento 
residência paroquial de Apúlia

 próximo sábado das 15h às 16 horas



Terça-feira 	 30 de setembro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família

— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 
cunhados e nora

— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Abílio Aguiar Abreu, pais e sogra
— Joaquim Moreira Barros e familia
— José Luís da Pena, esposa e família
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e família
— Maria Sá Eiras e pais
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
20h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Álvaro Freitas da Costa e esposa
— Angelina Gonçalves Miranda, família e almas do 

Purgatório
— Belmira da Vinha Hipólito 
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes do 

Padre
— José da Silva Moreira
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Vilas Boas Rei, marido e pais
— Salvador Gomes Alves, esposa e filhos

Quarta-feira	 01 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa 
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido 
— Maria Etelvina Casanova Moreira
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Almas (Alminhas C. S. Caridade)
— Adelino Moreira Marques Casais 
— Manuel Alberto Santos da Cunha e pais
— Maria dos Santos Martins Rei
— Maria Ferreira Rodrigues Mano

Quinta-feira	 02 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia

Sexta-feira	 03 de outubro
19h30 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Amélia Faria Martins, marido, filhos e família
— Elvira Fernandes de Azevedo
— José Carlos Boucinha Portela
— José Maria Pereira da Silva, pais e sogros 
— Manuel de Sá Solino

— Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmãs 
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva 
20h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Procissão de velas até à capela Sr.ª da Graça
— Ana Gonçalves do Cabo  e marido
— António Catarino Dourado e irmã
— Arminda Ramos Vasco Santil  
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Cristina Maria Ferreira Carreira (m.c pais)
— Emílio Leite Igreja
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
— Guilhermina Fernandes da Vinha, marido e filha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Dias Fernandes Herdeiro, esposa e filho
— Joaquim Emilio do Cabo Gonçalves
— Joaquim Veiga Escrivães 
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Manuel de Baixo Vasquinho e Filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria da Cruz Pontes
— Maria Moreira de Campos 
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
— Ramiro Pereira Belinho Cruz (m.c. pessoa amiga)
— Valentim Gonçalves Neves, esposa, pais e sogros

Sábado	 04 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de graças a Santa Marinha
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Ação de graças a S. Miguel, Padroeiro. S. Rafael e 

S. Gabriel
Domingo          	 05 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Exposição do Santíssimo até às 12 horas
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— P. Adelino Miranda, P. Manuel Alberto, P. José Miguel
15h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário

– local, horário e intenções das celebrações – 

ORIENTAÇÕES SOBRE 
AS 

FESTAS RELIGIOSAS
Estatutos, normas e directivas,

Arquidiocese de Braga
11. Mesmo que haja licença da autoridade civil, 

tenha-se em conta o trânsito nas estradas, sobretudo nas 
que têm grande movimento e sem vias alternativas, de 
forma a não dar lugar a justas reclamações e à revolta 
contra a religião por pessoas que viajam, têm os seus pla-
nos, as suas urgências e direitos que não lhes devemos 
prejudicar.

12. É legítimo fazer promessas como expressão de 
acção de graças, de despreendimento e de oferta de nós 
mesmos a Deus através dos seus Santos. Mas o dinheiro 
de promessas é sagrado. Salva a legítima intenção man-
ifestada pelos oferentes, essas importâncias destinam-se 
à promoção do culto e à conservação do lugar sagrado, 
à evangelização, catequese e caridade, de acordo com o 
Pároco e seus Conselhos de participação. Reprova-se, 
por isso, que muitas Comissões de festas, se apoderem 
dele e o utilizem como entendem, coisa que nem a au-
toridade eclesiástica pode fazer.                           (Cont.)

O mês de outubro é o mês 
dedicado às missões e mis-
sionários. Este ano com o 
tema “Missionários de Espe-
rança Entre os Povos”.

Datas a guardar:
— 17 de outubro, Vigília 

missionária arciprestal na pa-
róquia de Antas (S. Paio).

— 19 de outubro, dia 
mundial das missões. Os 
ofertórios desse fim de sema-
na são para as missões


